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Artérias destinadas ao útero e tuba uterina
em gatas (Felis catus)

Arteries of the uterus and uterine tube in the
female cat (Felis catus)

Maria Angélica MIGLINO 1; Rosana Marques SILVA2;
Marcia Rita Fernandes MACHADO3

RESUMO

Trabalhamos com 36 gatas adultas, SRD, obtidas através de doações. Em 30 desses animais foram injetados em seus vasos arteriais látex
Neoprene 650 corado, para o estudo sistemático da origem e distribuição das artérias destinadas ao útero e tuba uterina. Seis desses animais
foram utilizados para injeção de Acetado de Vinil, Método de Diafanização de Spaltholz e Radiografia de Contraste, para ilustrar nosso
trabalho. Observamos que os vasos que se destinam à tuba uterina e ao útero provêm das artérias ováricas, artérias uterinas e suas colaterais
(artéria vesical caudal e ramo uretral). Em todas as observações (100%), a artéria ovárica tem sua origem na aorta e emite um ramo em
56,67% das observações para a tuba uterina, e, em 43,33% das vezes, para o corno uterino e tuba uterina. Em todas as observações (100%),
a artéria uterina tem sua origem na artéria vaginal, como um único vaso, e emite 1-4 ramos para a cérvix uterina, 1-2 ramos para a cérvix e
corpo uterino, 1-4 ramos para o corpo uterino, 1-19 ramos para o corno uterino, 1 ramo para o corno uterino e tuba uterina e 1 ramo para a
tuba uterina. A artéria vesical caudal e o ramo uretral auxiliam na irrigação da cérvix e corpo uterino, quando estes seguem para a uretra e
bexiga, respectivamente. Encontramos anastomoses entre os ramos da artéria uterina e entre estes e os ramos da artéria ovárica.

UNITERMOS: Artérias; Útero; Ovidutos; Gatos.

INTRODUÇÃO

ste trabalho faz parte de uma linha de pesquisa que vem
sendo desenvolvida junto ao Departamento de Cirurgia,
da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Uni-

versidade de São Paulo e do Departamento de Morfologia da Uni-
versidade Federal de Uberlândia, MG. Seu principal objetivo é
estudar os aspectos inerentes à circulação dos órgãos genitais dos
animais domésticos.

Sabemos que nos grandes centros urbanos, a criação de
gatos vem crescendo substancialmente, e com isto substituindo o
cão como animal de companhia para o homem.

Assim, esta pesquisa tem como finalidade oferecer resul-
tados que possam contribuir para o desenvolvimento da biologia
da reprodução desta espécie, bem como fornecer ao cirurgião ve-
terinário dados importantes a respeito da sistematização arterial
dos órgãos reprodutores deste animal.

MATERIAL E MÉTODO

Foram estudados 36 gatos (Felis catus), fêmeas, adultas,
pós mortem, sem raça definida, obtidos através de doações do Hos-
pital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia
da Universidade de São Paulo-SP e do Centro de Controle de
Zoonoses de Uberlândia-MG.

Em 30 animais, procedemos a uma incisão na parede la-
teral esquerda do tórax ao nível do 5º espaço intercostal, amplia-
mos o campo de trabalho com o afastamento da 5ª e 6ª costelas e
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localizamos e isolamos a aorta (porção torácica). Nela introduzi-
mos uma cânula de polietileno, mediante a qual lavamos o siste-
ma arterial de cada animal com solução fisiológica e, em seguida,
injetamos na artéria látex Neoprene 650a corado com pigmento
específicob. Após o preenchimento, retiramos a cânula e a trans-
fixamos com fio de algodão.

Prosseguimos com a fixação de cada peça através da
perfusão na musculatura, cavidades torácica, abdominal e pélvica
com uma solução aquosa de formol a 10%. Posteriormente todas
às peças foram submersas em solução idêntica, onde permanece-
ram por no mínimo 96 horas. Na seqüência, posicionamos o ani-
mal em decúbito dorsal e iniciamos a dissecação através de uma
incisão na linha mediana, do umbigo até a sínfise púbica. Outras
duas incisões perpendiculares à primeira e localizadas caudalmente
às últimas costelas direita e esquerda foram realizadas. Afastamos
a musculatura da parede abdominal e pélvica, o que nos permitiu
a visualização do útero e tuba uterina, bem como os vasos a eles
destinados, com o auxílio de uma lupa RANSOR modelo LL20 e
materiais cirúrgicos.

Em 2 animais nos quais realizamos uma incisão abdomi-
nal, caudalmente ao músculo diafragma, localizamos a aorta (por-
ção abdominal), na qual, através de uma cânula de polietileno,
lavamos em sentido caudal o sistema arterial com acetona PA e
em seguida injetamos uma solução de acetato de vinilc corado.
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Após este procedimento, retiramos os órgãos reprodutores femi-
ninos das gatas pós mortem e os colocamos numa solução aquosa
de ácido sulfúrico a 30% por no mínimo 24 horas. Em seguida,
realizamos a lavagem com água corrente.

Em outros 2 animais, fizemos incisão na região abdomi-
nal caudal ao músculo diafragma e, localizada a aorta (porção ab-
dominal), injetamos em sentido caudal, através de uma cânula de
polietileno, uma solução de gelatina corada por “Cinabrium”d. Em
seguida, retiramos os órgãos reprodutores femininos e fixamos o
conjunto em uma solução aquosa de formol a 10% por no mínimo
24 horas.

Após este procedimento, realizamos um processo de de-
sidratação das peças com álcool etílico, na seqüência: 50º, 60º,
70º, 80º, 90º, 95º GL, e álcool absoluto. As peças permaneceram
de 2 a 4 dias em cada um dos álcoois e no último trocamos por 3
vezes. Uma vez comprovado com o alcoômetro que o álcool se
mantinha a 98º GL, retiramos as peças, limpando-as com papel de
filtro e, logo após, imergimos em solução de Benzol, o qual troca-
mos 2 vezes. Depois de imersas pela 2ª vez no Benzol, retiramos
as peças deste líquido com uma pinça seca e as submergimos em
um frasco contendo uma mistura de salicilato de metila e benzoato
de benzila na proporção 5:2.

Finalmente em outros 2 animais incisionamos a região
abdominal, caudalmente ao músculo diafragma, e, localizada a
aorta (porção abdominal), introduzimos nela uma cânula de
polietileno, injetando em sentido caudal Sulfato de Bário 1004e.
Após este procedimento, realizamos a radiografia com o animal
posicionado em decúbito dorsal.

RESULTADOS

Em 30 gatos (Felis catus) observou-se que os vasos ar-
teriais destinados ao útero provinham da porção abdominal da
aorta. Para facilitar a exposição dos resultados, optou-se por di-
vidir o útero em quatro partes, através de 2 planos imaginários.
Um deles passando pelo plano mediano, permitindo uma avalia-
ção entre os antímeros direito e esquerdo, e outro passando lon-
gitudinalmente pelo plano frontal, dividindo o útero em partes
dorsal e ventral.

Para a sistematização destes vasos, descreveu-se sua ori-
gem, distribuição segmentar e o número de ramos que atingem a
parede uterina. Isto posto, observamos:

Em todos os casos (100%), a artéria ovárica, originada da
aorta, segue um trajeto tortuoso em direção ao ovário, sendo que
em 34 observações (56,67%) emite 1 ou 2 ramos destinados à
tuba uterina e, em 26 observações (43,33%), emite 1 ramo para a
tuba uterina e corno uterino (Tab. 1, Fig. 2).

A artéria uterina originava-se da artéria vaginal, em to-
dos os casos (100%), e, em 48 observações (80%), emite ramos
somente ao útero, e, em 12 observações (20%), para o útero e tuba
uterina, com os seguintes arranjos: 1 a 4 ramos para a cérvix uterina,
1 ou 2 ramos para cérvix e corpo uterino, 1 a 4 ramos para o corpo
e corno uterino, 1 a 19 ramos para o corno uterino, 1 ramo para o
corno e tuba uterina e 1 ramo para a tuba uterina (Tab. 2, Fig. 1).

O ramo uretral originou-se da artéria uterina e aparece
em 6 observações, emitindo para o antímero esquerdo, face ven-
tral, 1 ramo em 2 observações (6,67%), para a cérvix uterina; para
o antímero direito, face ventral, 2 ramos, 1 observação (3,33%),
para a cérvix uterina; 1 ramo, 1 observação (3,33%), para a cérvix
e corpo uterino; para o antímero esquerdo, face dorsal, 1 ramo em
1 observação (3,33%), para a cérvix e corpo uterino; e, para o
antímero direito, face dorsal, 1 ramo, 1 observação (3,33%), para
a cérvix e corpo uterino (Tab. 3, Fig. 3).

A artéria vesical caudal originou-se da artéria uterina e, em
4 observações, emitiu ramos para o útero, da seguinte maneira: antí-
mero esquerdo, face ventral: 1 ramo, 1 observação (3,33%), para a
cérvix e corpo uterino; 1 ramo, 1 observação (3,33%), para o corpo
uterino; antímero direito, face ventral: 1 ramo, 1 observação (3,33%),
para o corpo uterino; e, para o antímero esquerdo, face dorsal, 1
ramo em 1 observação (3,33%), para a cérvix uterina (Tab. 4).

Identificaram-se anastomoses entre ramos das artérias
uterinas na parede do corno, corpo e cérvix uterina e também no
ligamento largo do útero, ainda, entre estes e ramos das artérias
ováricas na parede do corno e tuba uterina, e, entre ramos da arté-
ria uterina e ramo uretral na cérvix uterina. (Tab. 5).

No confronto das porcentagens, cuja variância da distri-
buição normal padrão pode oscilar de -1,96 a 1,96, correspondentes
ao número de ramos da artéria uterina destinada ao útero, encon-
trou-se significância nas diferenças das proporções, quando a mes-
ma emite 2 ramos para a cérvix uterina na face ventral esquerda em
relação à face dorsal, cujo resultado obtido foi 2,967. Quando com-
parada sua distribuição no corno uterino, para 5 ramos na face ven-
tral direita com a face dorsal direita, o resultado é de 2,020; ainda,
para 5 ramos, na face dorsal direita quando confrontada com a face

d Sulfeto de mercúrio, Carlo Erba, Milano, Itália.
e Bariogel® Laboratório Cristalia Produtos Químicos Farmacéuticos Ltda.

Artéria Ovárica A.E A.D

Local nº R nº obs. Freq. nº obs. Freq.

Tuba uterina 1

2

Tuba uterina /Corno uterino (F.D) 1

Tuba uterina /Corno uterino (F.V) 1

14

1

2

13

46,67%

3,33%

6,67%

43,33%

Tuba uterina e Corno uterino (F.V) 1 - -

17

2

1

9

1

56,67%

6,67%

3,33%

30,00%

3,33%

Tabela 1
Sumário dos números de ramos, nº de observações e freqüência da artéria ovárica no útero e tuba uterina, de gatas. São Paulo, 1998.
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dorsal esquerda obtém-se uma diferença de 2,222, e, também para
6 ramos, quando comparada a face dorsal esquerda com a dorsal
direita, encontrou-se uma diferença significativa de 2,222.

Com relação às anastomoses, encontrou-se diferença sig-
nificativa no corno uterino quando ramos da artéria uterina
anastomosaram-se com ramos da artéria ovárica (ramo uterino).
Assim, no corno uterino face ventral esquerda em 12 observações

(40,00%) visualizou-se uma anastomose, enquanto na face dorsal
esquerda encontramos em 1 observação (3,33%), obtendo uma
diferença das proporções de 3,462, portanto, significativa.

Ainda, no corno em sua face dorsal direita não se identi-
ficou nenhuma anastomose, obtendo uma diferença de 3,261, quan-
do comparado com sua face ventral direita onde se encontrou uma
anastomose em 9 observações (30,00%).

Artéria Uterina F.V. F.D.

A.E. A.D. A.E. A.D.

Local nº R nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq.

-Cervix 1 14 46,67% 14 46,67% 19 63,33% 20 66,67%

2 3 10,00% 8 26,67% 2 6,67%

3 2 6,67% 1 3,33% 1 3,33%

4 1 3,33% 1 3,33%

-Cervix/Corpo 1 16 53,33% 14 46,67% 9 30,00% 10 36,67%

2 3 10,00% 1 3,33% 1 3,33%

1 14 46,67% 11 36,67% 12 40,00% 10 33,33%

- Corpo 2 4 13,33% 8 26,67% 5 16,67% 9 30,00%

3 3 10,00% 4 13,33% 5 16,67% 1 3,33%

4 1 3,33% 1 3,33% 2 6,67% 1 3,33%

- Corpo/Corno 1 11 36,67% 15 50,00% 12 40,00% 14 46,67%

2 4 13,33% 2 6,67%

1 1 3,33% 2 6,67% 3 10,00%

2 1 3,33% 1 3,33% 1 3,33% 1 3,33%

3 2 6,67% 1 3,33% 2 6,67%

4 3 10,00% 3 10,00% 3 10,00% 1 3,33%

5 1 3,33% 3 10,00% 2 6,67% 8 26,67%

6 3 10,00% 1 3,33% 7 23,33% 1 3,33%

7 3 10,00% 5 16,67% 1 3,33% 3 10,00%

- Corno 8 2 6,67% 2 6,67% 2 6,67%

9 5 16,67% 4 13,33% 2 6,67% 3 10,00%

10 2 6,67% 4 13,33% 3 10,00%

11 2 6,67% 1 3,33% 1 3,33%

12 3 10,00% 3 10,00% 2 6,67%

13 1 3,33%

14 1 3,33% 1 3,33% 1 3,33%

15 2 6,67%

16 2 6,67% 1 3,33% 1 3,33% 1 3,33%

17 1 3,33% 1 3,33%

19 1 3,33%

- Corno/Tuba uterina 1 3 10,00% 3 10,00% 1 3,33%

- Tuba uterina 1 3 10,00% 1 3,33% 1 3,33%

Tabela 2
Sumário dos números de ramos, nº de observações e freqüência da artéria uterina no útero e tuba uterina, de gatas. São Paulo, 1998.

Ramo Uretral F.V. F.D.

A.E. A.D. A.E. A.D.

Local nº R nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq.

-Cervix 1 2 6,67

2 1 3,33%

-Cervix / Corpo 1 1 3,33% 1 3,33% 1 3,33%

Tabela 3
Sumário dos números de ramos, nº de observações e freqüência do ramo uretral no útero, de gatas. São Paulo, 1998.
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Artéria Vesical Caudal F.V. F.D.

A.E. A.D. A.E. A.D.
Local nº R nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq.

-Cervix 1 1 3,33%

-Cervix / Corpo 1 1 3,33%

-Corpo 1 1 3,33% 1 3,33%

Tabela 4
Sumário dos números de ramos, nº de observações e freqüência da artéria uterina no útero e tuba uterina, de gatas. São Paulo, 1998

Figura 1
Vista ventral da cavidade pélvica de gata (Felis catus), onde visualizamos
a artéria uterina e sua distribuição no útero.

Figura 2
Vista lateral direita do útero, tuba e ovário de gata (Felis catus), mostran-
do a distribuição da artéria uterina o ovárica.

Tabela 5
Sumário dos números de anastomoses, nº de observações e freqüência da artéria no útero e tuba uterina, de gatas. São Paulo, 1998.

Anastomoses F.V. F.D.

A.D. A.E. A.E. A.D.

Local
Artérias

nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq. nº obs. Freq.

-Cervix Auterina/Ruretral 1 3,33%

-Cervix Auterina/Auterina 1 3,33%

-Corpo Auterina/Auterina 5 16,67% 3 10,00% 4 13,33% 2 6,67%

1 3,33%

-Corno Auterina/Auterina 4 13,33% 3 10,00% 5 16,67% 4 13,33%

1 3,33% 3 10,00% 1 3,33%

1 3,33% 2 6,67%

1 3,33%

1 3,33%

1 3,33%

1 3,33%

-Corno Auterina/Aovárica 9 30,00% 12 40,00% 1 3,33%

-Tuba uterina Auterina/

Aovárica

1 3,33% 1 3,33%

-Ligamento Largo

Auterina/Auterina

1 3,33% 1 3,33%

Face Ventral Face Dorsal

nº Obs. Freq. nº obs. Freq.

- Corpo AuterinaDI-AuterinaAE 1 3,33% 2 6,67%

1 3,33%

Antimero Direito

nº obs. Freq.

-Corpo AuterinaFD-AuterinaFV

an

1

1

1

2

1

2

3

4

5

7

10

1

1

1

1

2

3 1 3,33%
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Com relação à artéria ovárica, artéria vesical caudal e ramo
uretral não resultou diferença significativa entre as faces ou
antímeros, no que se refere a sua  distribuição na tuba uterina,
corno, corpo e cérvix uterina.

DISCUSSÃO

Para as artérias que se dirigem aos órgãos genitais femini-
nos, os autores por nós consultados adotaram diferentes denomina-
ções, ou seja, para a artéria que se dirige ao ovário como artéria ova-
riana2,10,12,13,16,17,18,22,23,28,29,31,34,37, artéria útero-ovariana7,25, artéria útero
ovárica6,19,35, artéria espermática interna14,33, artéria espermática inter-
na e útero-ovárica9, útero-ovariana e ovariana4,26, artéria espermática
interna e útero ovariana15,36, artéria ovárica e ovariana8 e artéria
ovárica1,3,11,20,21,27,30,32, termo este indicado pelo International Committee
on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature24, motivo pelo qual
foi por nós utilizado. Com relação à sua origem, verificamos que ela
surge da face ventral da artéria aorta, assim como relatam a maioria
dos autores por nós pesquisados, com exceção de Trautmann;
Fiebiger38, que descrevem que as artérias destinadas aos ovários são
procedentes das artérias espermática interna e uterina, outros citam
que podem também ser ramo das artérias renais10,23,33 e ainda da arté-
ria mesentérica caudal, descrito também por Schwarze e Schröder33.

Relativamente à distribuição da referida artéria, vários au-
tores a descrevem emitindo ramos somente à tuba uterina2,12,15,28,29,
como encontramos em 56,67% das observações, e, ainda, Pavaux e
Descamps28 descrevem que a artéria ovárica emite 3 ramos para a
tuba uterina, o que difere em parte dos nossos resultados em que
encontramos 1 ou 2 ramos. Outros autores descrevem a artéria
ovárica emitindo ramos para a tuba uterina e útero1,8,9,14,18,24,26,32,35,37,
porém não descrevem a área do útero como os outros autores fa-
zem, especificando como sendo o corno uterino, fato este que en-
contramos em 43,33% de nossas observações. Ainda, descrevem
que a artéria ovárica além de irrigar o ovário emite ramos somente
para o corno uterino4,7,19,31, o que não encontramos em nenhuma de
nossas peças. Schwarze e Schröder33 mencionam que a artéria ovárica
distribui-se na glândula genital e continua-se como ramo uterino
(artéria uterina cranial), a qual emite o ramo tubárico para o oviduto,
fato este que não encontramos em nossas peças. Outros autores são
superficiais, citando apenas que a referida artéria emite ramos para
o sistema urogenital17, mencionam4,6,13,20,27 que ela emite um ramo
uterino sem comentar a sua área de distribuição. Por outro
lado10,11,16,21,38, relatam que a artéria ovárica emite ramos destinados
somente ao ovário, o que não encontramos em nenhuma observa-
ção. Com relação à nomenclatura dada para o ramo destinado à
tuba uterina14,24,32 o denominam de ramo tubário, assim como nós,
enquanto alguns pesquisadores9,18,33 o chamam de ramo tubárico, e
Pavaux e Descamps28 o denominam de artéria tubárica. Para o ramo
da artéria ovárica destinada ao útero, encontramos a denominação
de artéria uterina cranial14,33 ou, ainda, ramo uterino3,9,18,19,20,24,32, no-
menclatura adotada por nós. De outra parte, Barone e Pavaux4 a
denominam de artéria tubo-uterina.

Quanto à principal artéria responsável pela irrigação do úte-
ro, a maioria dos autores são unânimes quanto a sua denominação, ou
seja, artéria uterina, como:1,2,3,6,7,8,9,10,11,12,13,15,18,19,20,22,23,25,26,27,29,30,31,32,35,36,37,
o International Committee on Veterinary Gross Anatomical
Nomenclature24, o qual acompanhamos. Porém, Barone e Pavaux4

relatam que o vaso denominado até então de artéria uterina é so-
mente um ramo uterino da artéria vaginal, a qual recebe o nome
de artéria cérvico-vaginal. Ellenberger e Baum14 a denominam de
artéria uterina média, ainda Schwarze e Schröder33 a denominam
de artéria uterina caudal, enquanto Harrison21 descreve este vaso
como artéria hemorroidal média. Quanto à origem deste vaso,
verifica-se uma grande divergência entre os autores. Alguns des-
crevem a artéria uterina originando-se da artéria umbilical6,9,14,35,
da artéria pudenda interna7,8,19,25,30,36, da artéria hemorroidal mé-
dia10,23,31,33,37, da artéria ilíaca interna22, ou, ainda, da artéria
urogenital18,20,26. Outros, da artéria vaginal1,2,3,12,13,15,27,29,32, descri-
ção que se soma àquela do International Committee on Veterinary
Gross Anatomical Nomenclature24, que foi encontrada em todas
as nossas observações.

Com relação à distribuição da artéria uterina, os autores
são sempre vagos,9,11,15 comentam apenas que esta supre o útero.
Lesbre25 cita que ela forma uma rica rede na parede do útero,
Trautmann e Fiebiger38 relatam que os vasos sangüíneos pene-
tram no ligamento largo e na parede uterina e são numerosos. Já
Ellenberger e Baum14 descrevem que a citada artéria segue late-
ralmente para a cérvix, corpo e corno uterino, assim como encon-
tramos em 80% das observações, porém estes autores não discu-
tem o número de ramos e a sua distribuição. Por sua vez, Barone3

Figura 3
Vista ventral da cavidade pélvica de gata (Felis catus), onde a bexiga e uretra
foram deslocadas caudalmente, mostrando a distribuição do ramo uretral.

Legendas das Figuras
A- Aorta
B- Artéria ovárica
A- Artéria vaginal
B- Artéria uterina
A- Ramo tubário da artéria ovárica
A- Ramo tubário da artéria uterina
A- Anastomose
B- Ramo uretral
A- Cérvix uterina
B- Corpo uterino
C- Corno uterino
D- Uretra
E- Tuba uterina
F- Bexiga urinária
G- Ovário
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relata que a artéria uterina envia de 6 a 8 ramos que ganham o
útero e formam uma série de arcada anastomótica secundária e
delgada, com o que não concordamos, pois em nossas peças en-
contramos a artéria uterina emitindo mais de 19 ramos para o úte-
ro. Outros autores2,12,18,26,30 mencionam ainda que a artéria uterina
emite um ramo para a tuba uterina, fato que encontramos em 20%
das nossas observações. Rauch30 descreve que a artéria vaginal
emite um ramo uterino e que se origina da artéria uterina, do que
discordamos, por não termos encontrado em nenhuma de nossas
preparações.

Ainda, originando da artéria uterina e participando na ir-
rigação do útero, encontramos a artéria vesical caudal e o ramo
uretral, fato este que não foi mencionado por nenhum autor. Com
relação à origem destes vasos, Lesbre25 descreve que se originam
da artéria pudenda interna. Miller26 descreve que a artéria vesical
caudal origina-se da artéria urogenital, e, ainda, Gonzalez y Garcia
e Gonzalez Alvares19 mencionam que se origina da artéria pudenda
interna. Rauch30 descreve a artéria vesical caudal originando-se
da artéria uterina e o ramo uretral da artéria vaginal, enquanto
Adams1 descreve que a artéria vesical caudal e os ramos uretrais
originam-se da artéria uterina. Esta disposição encontra-se em to-
das as peças em que essas artérias emitiam ramos ao útero. À par-
te do nosso resultado está a descrição do International Committee
on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature24, que relata os
ramos uretrais originando-se da artéria vesical caudal.

A maioria dos autores1,6,7,8,13,14,15,18,20,25,26,27,29,30,31,37 comen-
tam a ocorrência de anastomoses entre a artéria ovárica e uterina,
com o que concordamos, porém somente Rauch30 cita que a
anastomose está presente na tuba uterina (trompa), enquanto
Reighard; Jennings31 e Miller26 descrevem estas anastomoses no
corno uterino, fato este encontrado com maior freqüência nas nos-
sas observações. Com relação às anastomoses entre ramos uterinos
das artérias uterinas, não há relatos, fato este que encontramos na
cérvix, corpo e corno uterino das peças por nós estudadas. Rauch30,
Getty et al.18 descrevem que a artéria uterina emite um ramo cau-
dal para anastomosar-se com a artéria vaginal, o que não encon-
tramos em nossas peças.

CONCLUSÕES

1. A irrigação arterial que se destina à tuba uterina e ao útero
provém das artérias uterinas e ováricas. Para o útero existe
ainda uma contribuição do ramo uretral e da artéria vesical
caudal;

2. As artérias ováricas originam-se na superfície ventrolateral
da porção abdominal da aorta, segue um trajeto sinuoso em
direção ao ovário e emite 1 ramo na maioria das vezes para
a tuba uterina e em menor freqüência para a tuba uterina e
corno uterino;

3.  As artérias uterinas constituem-se nos principais vasos
destinados a nutrir o útero e originam-se das artérias va-
ginais como um único ramo, que por sua vez divide-se
em uma série de pequenos ramos até a parede do referido
órgão;

4. As artérias uterinas também contribuem na irrigação da tuba
uterina;

5. A artéria uterina emite de 1 a 4 ramos destinados à cérvix
uterina, 1 ou 2 ramos para a cérvix e corpo uterino, 1 a 4
ramos para o corpo uterino, 1 a 19 ramos para o corno uterino,
1 ramo para o corno uterino e tuba uterina e 1 ramo somente
para a tuba uterina;

6. O ramo uretral e a artéria vesical caudal auxiliam na irriga-
ção da cérvix e corpo uterino e seguem seu caminho em
direção à uretra e bexiga urinária, respectivamente;

7. Em todos os casos que o ramo uretral e a artéria vesical cau-
dal emite ramos para a cérvix e corpo uterino, eles origi-
nam-se da artéria uterina;

8. As anastomoses existentes entre ramos das artérias ováricas
e ramos das artérias uterinas ocorrem na maioria dos casos
no corno uterino em sua face ventral e em menor freqüência
na tuba uterina;

9. Entre ramos uterinos as anastomoses são encontradas no
corpo, corno e cérvix uterina, porém os vasos se limitam a
irrigar a face e o antímero específico, onde somente em pou-
cas observações não encontramos o fato exposto;

SUMMARY

We worked with 36 non-defined race female, adults cats, obtained from donations. In 30 of these animals was inject in their arterial
vases latex Neoprene 650, red-faced, for the systematical study of the origin and distribution of the arteries leading to the uterus
and uterine tube. In 6 of these animals was utilized injection of Vinil Acetat, Spaltholz Diafanization Method and Radiography
with contrast, to illustration our lead labor. We observed that the vases that lead to the uterine tube and to the uterus come from the
ovaries arteries, uterine arteries and their collateral’s (caudal vesical artery and urethral branch). In all observations (100%), the
ovaric artery has its origin in the aorta artery and emits one branch in 56.67% of the observations to the uterine tube and in 43.33%
of the times to the uterine horn and uterine tube. In all observations (100%), the uterine artery has its origin in the vaginal artery,
as a unique vase, and emits 1-4 branches to the uterine cervix, 1-2 branches to the cervix and uterine body, 1-4 branches to the
uterine body, 1-19 branches to the uterine horn, 1 branch to the uterine horn and uterine tube and 1 branch to the uterine tube. The
caudal vesical artery and the urethral branch helps at irrigation of the cervix and the uterine body, when these ones go to the urethra
and bladder, respectively. We’re found anastomoses between the branches of the uterine artery and between these and the branches
of the ovaric artery.

UNITERMS: Arteries; Uterus; Oviducts; Cats.
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